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Com o advento da tecnologia, diversas atividades puderam ser aperfeiçoadas um melhor grau de 
precisão e isso pode ser visto através do auxílio que os dados climáticos proporcionam o setor 
agrícola. A comunidade rural tem uma espécie de dependência, já que a cada dia observa-se um 
aumento de inovações, que para acompanhar essa demanda, têm-se a necessidade de investir em 
pesquisas. Assim, o projeto de extensão tem um papel fundamental e significante nesse quesito, 
juntamente com o social, pois vai possibilitar uma interligação direta entre a comunidade 
universitária e a comunidade externa, onde ambas são beneficiadas. A extensão universitária 
contribui na diminuição das desigualdades que a sociedade brasileira enfrenta, propiciando para 
o discente conhecimento científico em sua formação profissional e para a comunidade a 
resolução de problemas existentes, reforçando o fundamental papel que a universidade tem em 
suas atividades acadêmicas de extensão. Observa-se também, um aumento de produtividade das 
atividades agrícolas. Feira de Santana, dispõe da estação climatológica_83221, que coleta os 
dados diariamente, 7 dias na semana, com três coletas diárias realizadas às 9H, 15H e 21H. 
Esses dados são enviados para IV Distrito de Meteorologia de Salvador, de onde são 
encaminhados para a central do Instituto Nacional de Meteorologia em Brasília, que 
posteriormente são enviados para OMM (Organização Mundial de Meteorologia) nos Estados 
Unidos. Esses dados são utilizados para diferentes fins e divulgados à população, que tem livre 
acesso, garantindo assim informações que são essenciais. São utilizados na agricultura para 
prevenção de possíveis perdas agrícolas, por órgãos públicos como a Defesa Civil, Prefeitura e 
diversas secretarias, visando a segurança de obras e prevenção de alagamentos. Diversos 
pesquisadores utilizam esses dados, como geólogos, biólogos, engenheiros, além de cursos 
como agronomia que utiliza na elaboração do calendário agrícola. A extensão consiste na 
disponibilização do que a universidade normalmente faz de seus corpos docentes e discentes 
para a comunidade. A extensão universitária é o processo educativo e científico que articula o 
ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a 
universidade e a sociedade. 
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